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O mundo é um ótimo lugar, pelo qual vale a pena lutar.

			Ernest Hemingway 

			escritor norte-americano (1899-1961)
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			O GRANDE INTELIGÊNCIA

			– Pai, eu estava pensando em...

			O pai tomou o maior susto. Engasgou-se com a garfada de farofa que tinha acabado de colocar na boca. A mãe também olhou a filha com ar de reprovação, fazendo um barulhão ao deixar cair propositadamente os talheres na mesa. 

			– Quantas vezes eu já pedi para você não fazer isso? – bronqueou Faria, exibindo os dentes da frente bem cerrados, que hospedavam dois inoportunos fiapos verdes de couve.

			– Isso o quê, pai? – estranhou Bia. 

			– Você tem coisa melhor para fazer, Bia – Andreia, a mãe, entrou para apaziguar a discussão. – Pode aproveitar esse tempo se divertindo, por exemplo, com o seu celular novo. Não era você que reclamava que o seu antigo já tinha cinco meses de uso e estava bem desatualizado? E agora temos em casa um plano de internet com velocidade 46G. Tem muito conteúdo engraçado para acompanhar nos universos paralelos. 

			– Só bobagem, eu cansei um pouco, é tudo muito chato, igual, repetitivo, bobo... – Bia torceu o nariz.

			A menina ainda insistiu:

			– Na verdade, eu estava pensando... 

			– Pare de ficar repetindo essa palavra! – o pai se enfureceu. – Você sabe que o Grande Inteligência tem microfones por toda parte e ouve tudo o que falamos. Essa palavra não deve ser dita em casa. 

			– Que palavra? – Bia ficou confusa. – “Pensando”?

			– Você disse “pescando”, não foi? – o pai levou um dos dedos aos lábios fechados. – Evidente que podemos ir pescar. Abrimos o aplicativo, encomendamos um peixe bem lindão pelo delivery e, em vez de descer até a portaria para buscá-lo, jogamos a linha com anzol aqui da janela para fisgá-lo. Que tal? 

			– Que genial, querido – aplaudiu a mãe. 

			– Que papo mais sem noção, isso sim – bufou Bia. – Quem é essa entidade, esse Grande Inteligência, que vocês veneram tanto? É Paulo Ignácio pra cá, Paulo Ignácio pra lá.

			– É Paulo Ignácio Maia, dono da Aipim – respondeu o pai.

			– Aipim não é o mesmo que mandioca? – rebateu Bia. – O cara planta aipim, mandioca, macaxeira? 

			– Nada disso – discordou ele. – Aipim é a sigla de Artificial Intelligence Paulo Ignácio Maia.

			– Então se o nome da empresa fosse Comando Universal Paulo Ignácio Maia, ela se chamaria Cupim, certo? – zombou a menina.

			Bia tinha uma mente afiada. Seus olhos da cor de cristal transparente eram intensos, emoldurados por um rosto de traços finos. Os lábios levemente rosados combinavam com as sardas espalhadas pelas bochechas. Seus cabelos ruivos caíam sobre os ombros.

			– Se esse cara fosse bom mesmo, a inteligência dele seria natural, e não artificial – ela fez pouco-caso. – A minha, pelo menos, é natural.

			– Que engraçadinha... – Faria ficou bravo com a reação da filha. – Você sabe que inteligência artificial é uma tecnologia que ajuda os computadores a pensarem como seres humanos para resolver problemas importantes para nós.

			

			– Desde quando ter que pensar é um problema importante? – disse e saiu apressada da mesa, deixando os pais falando sozinhos.

			 Faria estava com o rosto da cor vermelho-pimenta. Parecia soltar fumaça pelo nariz. Reclamou para Andreia:

			– Quanto desaforo. Nem comeu direito. Só tem doze anos e já é assim. Não temos paz com essa menina. O fim de semana está começando muito mal... Por que fomos ter uma filha tão inteligente, me diga? Precisava ser tão questionadora? 

			– Ela tem um labirinto criativo dentro daquela cabecinha – disse a mãe.

			– Quer aprender tudo, quer saber tudo – resmungou o pai. – Pra quê? Quem ela pensa que é?

			– Pelas regras aqui de casa... ela não pode pensar, esqueceu?

			A conversa foi interrompida pelo som de notificação recebida no relógio holográfico do pai. Ele a leu e depois fez cara de poucos amigos.

			– O que foi? – perguntou a mulher.

			– Lembra que eu comentei sobre comprar um peixe agora há pouco? Pois ele acabou de chegar aí embaixo. O drone da peixaria veio entregar.

			– Peixe? Nossa! A gente precisa tomar cuidado com esse aplicativo. É só falar qualquer coisa em voz alta que ele faz o pedido e já traz em casa.

		


		
			

			AS RUÍNAS DE UMA ESCOLA

			Bia resolveu sair um pouco para pensar escondida. Usou o intercomunicador de lapela para chamar Lia e Mia, suas duas melhores amigas e também vizinhas de condomínio. “Meninas, que tal trocarmos umas ideias?”, ditou a mensagem para o aparelho. O verdadeiro nome de Lia era Ofélia, mas ela detestava ser chamada pelo mesmo nome de sua avó materna, e adotou apenas Lia. Mia era Mia mesmo. 

			– Faz tanto tempo que eu não penso que nem sei mais como começar – disse Lia, a última a chegar. – Para ser sincera, acho que não deveríamos fazer isso sem permissão. Nossos pais vão ficar bravos.

			E deu uma espirradinha. Lia sempre espirrava quando estava com medo de alguma coisa. Mesmo sendo um espirro fraco, seus óculos saíam do lugar e ficavam tortos no seu rosto miúdo. Era a mais introspectiva delas, tinha os cabelos trançados naturalmente azuis. Na época em que Lia nasceu, os avanços da genética permitiam que os pais escolhessem a cor dos olhos e dos cabelos dos filhos. Outra novidade era que as crianças começaram a vir ao mundo com QR Codes nas pontas dos dedos, em vez de impressões digitais.

			– Acho que a gente só precisa fechar os olhos, ficar um pouquinho em silêncio e esperar algo que se pareça com um pensamento passar pela nossa cabeça – explicou Mia.

			Dona de olhos grandes e expressivos, Mia era – disparado – a mais moleca das três. Gostava de roupas largas, mesmo sabendo que estavam fora de moda desde os anos 2050, e de botas com solas magnéticas. As botas tinham a vantagem de se ajustar à altura desejada e lhe deixavam alguns centímetros mais alta.

			– Os meus pais estão muito chatos hoje – começou Bia. – Só falam desse Grande Inteligência. Fico imaginando se eles descobrirem que, antes de dormir, eu anoto todos os meus pensamentos do dia num diário secreto. 

			– Ih, meus pais também são assim – disse Mia. – Quando começam a me encher muito com esse blá-blá-blá, vou para a casa da minha tia-avó, Camélia. Adoro ouvir as histórias de como era a vida no passado. Ela nasceu em 1984. Vai fazer oitenta anos no mês que vem.

			– Meus avós também são do século passado – Lia acrescentou. – Uma vez, eles me levaram para visitar as ruínas de uma escola. Vi fósseis de borrachas, compassos, esquadros, coisas assim. Tinha um quadro enorme na frente de uma sala cheia de mesinhas estranhas, com um braço só.

			– Assisti a um documentário em que os professores usavam uma ferramenta chamada giz para escrever – acrescentou Mia.

			Quando as crianças deixaram de ser incentivadas a pensar, as escolas começaram a ser fechadas e os professores, demitidos. Os alunos recebiam agora a sua grade curricular pelo celular. Tinham nove minutos de aula. Cada disciplina exibia um vídeo de um minuto e meio. Eram seis aulas por dia. Não havia mais provas. Tudo podia ser aprendido por meio de vídeos produzidos por inteligência artificial.

			– A tia Camélia tem umas caixas cheias de recordações do tempo dela – explicou Mia. – Sempre fica me mostrando e eu me divirto bastante.

			– Tenho muita vontade de conhecê-la – pediu Bia.

			– Vamos até lá? – propôs Mia. – Ela adora receber visitas.
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